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RESUMO
Para fazer frente aos desafios do ambiente digital em constante crescimento, desterritorializado 
e cada vez mais complexo, a Ciência da Informação necessita de diferentes aportes 
metodológicos que a ajudem a lidar com a diversidade atual das redes e sistemas de 
informação. Para examinar as tendências e evidenciar as palavras-chave de maior ocorrência 
no domínio de um periódico científico eletrônico a partir das redes que podem ser identificadas, 
foi desenvolvida uma análise bibliométrica e de redes para obter, quantitativamente e 
visualmente, as relações entre a frequência e coocorrência de palavras-chave no corpus 
bibliográfico do periódico Informação & Informação. Os dados foram agrupados e analisados 
em quatro diferentes décadas por meio de mapas da rede de palavras-chave. Apesar de 
“ciência da informação” aparecer destacadamente como a principal palavra-chave, foi somente 
a partir da primeira década do século XXI que o termo passou a ter relevância nas pesquisas 
publicadas. Houve também, no período analisado, uma expansão considerável dos temas 
de pesquisa, porém “organização do conhecimento”, “gestão do conhecimento”, “gestão 
da informação” e “comunicação científica” foram alguns dos tópicos com maior relevância.

Palavras-chave: análise de redes; coocorrência de palavras-chave; bibliometria; periódico 
Informação & Informação.
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INTRODUÇÃO

Compreender a organização do conhecimento é um passo importante no entendimento 
do próprio conhecimento científico e de seus avanços para a sociedade. Para fazer frente 
aos desafios do ambiente digital em constante crescimento, desterritorializado e, cada vez 
mais, complexo, a Ciência da Informação necessita de diferentes aportes metodológicos que 
a ajudem a lidar com a diversidade atual das redes e sistemas de informação.

Enquanto as redes sociais são construídas a partir de relacionamentos entre 
pessoas, grupos ou organizações, as redes de palavras-chave são construídas a partir de 
relacionamentos entre palavras. Palavras que, quando presentes em um artigo, sentença ou 
mensagem, adquirem vínculos distintos que podem resultar em redes com relacionamentos 
ainda não explícitos.

A análise das redes de palavras-chave formadas a partir de artigos científicos 
publicados, foco deste trabalho, possibilita não somente identificar os principais tópicos 
pesquisados, tendências e evoluções da área, como também determinar as relações dos 
diferentes pesquisadores com os temas descritos.

Neste contexto, este estudo objetiva examinar as tendências e evidenciar as palavras-
chave de maior ocorrência no domínio de um periódico científico eletrônico, a partir das redes 
científicas que podem ser identificadas.

Palavras-chave no contexto do periódico científico eletrônico

Periódico científico, segundo Lara (2006, p. 405), é um tipo de comunicação formal 
organizada em fascículos ou números, contendo predominantemente artigos científicos, 
publicados segundo uma periodicidade definida, por tempo indeterminado e com ampla 
tiragem e disseminação, que se sustenta no princípio da validação do mérito e do método 
científico, pela comunidade científica através da revisão e aprovação pelos pares dos textos 
a serem publicados.

No formato eletrônico, a estrutura dos artigos científicos é disponibilizada em um 
hipertexto que permite links a outros documentos e que possibilita o uso de recursos 
audiovisuais de imagem, áudio e vídeo, facultando ao leitor navegar pelas fontes e dados 
utilizados pelos autores (Lara, 2006, p. 406).

As palavras-chave, por sua vez, são palavras ou frases curtas significativas que 
descrevem o conteúdo de um trabalho em linguagem natural. São termos livres e variados 
que dependem da riqueza do vocabulário de quem os utilize (Muñoz-Martín, 2016). De 
outra maneira, são palavras atribuídas pelo autor, empregando unidades lexicais livres, para 
representar sinteticamente o conteúdo temático do texto. Considerando-se o inegável domínio 
informacional do autor sobre o trabalho, proporcionado pela atividade de criação, as palavras-
chave deveriam ser termos da sua área de conhecimento, portanto, seriam unidades tanto 
de representação como de recuperação da informação (Borba; Van der Laan; Chini, 2012).
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O conceito de palavra-chave está condicionado, segundo Fujita e Tartarotti (2020, 
p. 336) à representação do significado de um determinado conteúdo verbal ou não verbal 
e tem diversas finalidades, como estudos bibliométricos, indexação, recuperação, entre 
outros, mas, essencialmente, é utilizado para identificação de ideias e temas importantes.

Para Miguéis et al. (2013, p. 15), as palavras-chave se tornaram elementos essenciais 
na representação, busca e recuperação das informações contidas nos artigos de periódicos, 
uma vez que otimizam o acesso ao conteúdo dos documentos para “[...] além da informação 
representada pelo título e resumo; traduz o pensamento dos autores, e mantém o contato 
com a realidade da prática cotidiana, acompanhando a evolução científica e tecnológica, 
refletida pelos documentos”.

Na literatura, não é raro encontrar o termo “palavra-chave” como sinônimo de 
“descritor”. No entanto, do ponto de vista documentário, este uso indistinto não é inteiramente 
correto. Como ressaltam Brandau, Monteiro e Braile (2005), os descritores são organizados 
em estruturas hierárquicas, facilitando a pesquisa e a posterior recuperação, enquanto as 
palavras-chave não obedecem a nenhuma estrutura, são aleatórias e retiradas da linguagem 
livre. Para tornar-se um descritor, a palavra-chave tem que passar por um rígido controle de 
sinônimos, significado e importância na árvore de um determinado assunto.

Os descritores são termos da linguagem natural que, a partir de um processo 
de seleção, passam a fazer parte do vocabulário controlado de um tesauro. A condição 
que um termo deve superar, para adquirir a condição de descritor, é que ele seja o mais 
representativo do conceito que se pretende representar dentro do tesauro. Com a escolha 
deste termo como o único representante válido de muitos outros com significados idênticos 
ou quase idênticos, a natureza unívoca da linguagem documental é alcançada, neste caso 
do tesauro. Um descritor, portanto, é um termo que representa univocamente um conceito 
em uma linguagem documental (Martín Gavilán, 2009).

Assim, as linguagens documentárias/vocabulários controlados são os instrumentos 
tradicionais de representação da informação que objetivam facilitar a comunicação por 
meio da padronização de termos para a descrição dos conteúdos dos documentos (Santos, 
2017). No processo de tratamento documental a que se submete o artigo a ser enviado a 
um banco de dados, o profissional da informação atribui termos normalizados em função do 
assunto (conteúdo) do documento, para facilitar a sua recuperação. É o que conhecemos 
como indexação (Muñoz-Martín, 2016).

A indexação, portanto, consiste na descrição do conteúdo de um documento, de 
forma concisa e condensada, por meio do emprego de termos - também denominados como 
palavras-chave ou descritores - que exercem a função de pontos de acesso mediante os 
quais um documento pode ser identificado e recuperado (Santos, 2017).

As palavras-chave e os descritores compartilham da linguagem natural e da função de 
representar conceitos; no entanto, enquanto as palavras-chave convivem com a variabilidade 
e a ambiguidade da linguagem natural (gênero, número, sinonímia, polissemia) e carecem 
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do controle das relações associativas e hierárquicas, os descritores são caracterizados por 
apresentar relações semânticas e maior controle do que as palavras-chave (Martín Gavilán, 
2009).

Na pesquisa bibliométrica, as palavras-chave extraídas das publicações científicas são 
consideradas os elementos básicos para representar conceitos de conhecimento, e, segundo 
Su e Lee (2010), têm sido comumente usadas para revelar a estrutura de conhecimento dos 
domínios de pesquisa.

Diante do exposto, é possível inferir que os estudos métricos podem ser empregados 
em diversos contextos em que seja possível o uso de recursos quantitativos como ferramenta 
de análise. Esses estudos geram indicadores que possibilitam avaliar o crescimento, 
dispersão, decréscimo, novos interesses que surgem em um contexto como o das bibliotecas 
universitárias.

Dependendo dos objetivos da pesquisa, existem duas abordagens distintas para o 
uso dessas palavras-chave: 1) usar todas as palavras-chave para explorar as características 
estruturais do conhecimento do domínio no nível macro, ou seja, aplicam-se técnicas de 
análises de redes sociais em redes de competências científicas (como, por exemplo, as 
redes de palavras-chave); e 2) usar algumas palavras-chave “importantes” para analisar 
os detalhes dos principais tópicos de pesquisa de um domínio e sua relação no nível micro 
(Chen; Xiao, 2016).

Rede de palavras-chave

As redes são um meio geral, porém significativo, de representar padrões de conexões 
ou interações entre as partes de um sistema. Na sua forma mais simples, uma rede é uma 
coleção de pontos unidos em pares por linhas. Dentro do jargão da área, os pontos são 
referidos como vértices ou nós, e as linhas são referidas como arestas, conforme Figura 
1 (Newman, 2010). 

Figura 1 – Ilustração de uma rede

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

No contexto da teoria de redes complexas, uma rede corresponde a um grafo, que, 
por sua vez, é definido por Barrico (1998, p. 13) como uma “[...] representação visual de um 
determinado conjunto de dados e da ligação existente entre alguns dos elementos desse 
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conjunto”. Segundo o autor, em muitos dos problemas existentes, a representação visual em 
forma de grafo é uma maneira mais compreensível e benéfica na construção de um modelo 
matemático com vistas às suas resoluções.

As palavras-chave destacadas intencionalmente por um autor de um artigo científico 
podem ser analisadas como um nó de uma cadeia de relações com outras palavras-chave, 
associadas a outros artigos científicos de um mesmo repositório, promovendo um grafo 
a ser tratado com seu o respectivo ferramental teórico, que proporciona, ao pesquisador, 
grande capacidade de abstração e modelização. Aplicado ao contexto do estudo, os nós se 
referem às palavras-chave que são relacionadas aos artigos publicados no periódico aqui 
em estudo, Informação & Informação, e as arestas indicam a coocorrência delas no corpus 
bibliográfico dessa revista.

Para Choi, Yi e Lee (2011, p. 373), geralmente, uma rede de palavras-chave possui 
duas características: “ (1) é uma rede não direcionada (os links entre os nós são simétricos) 
e (2) é uma rede ponderada (ou seja, um link entre duas palavras-chave é numerado) - 
mostra quantas vezes as duas palavras-chave aparecem na rede: esse número mostra a 
força da conexão”.

Para se entender totalmente as características das redes de palavras-chave, existe 
uma série de medidas bem definidas e amplamente utilizadas: centralidade do grau de um 
nó, ou seja, o número de nós vizinhos aos quais o nó focal está conectado; centralidade 
de intermediação de um nó, ou seja, até que ponto um nó se encontra nos caminhos entre 
outros nós; comprimento do caminho característico da rede; ou seja, o comprimento médio 
de todos os caminhos mais curtos entre pares de nós; coeficiente de cluster, um nível de 
medida de rede que ilustra a tendência dos nós se agruparem em módulos densamente 
interconectados; densidade da rede, que é obtido dividindo o número de ligações na rede 
pelo número de todos os enlaces possíveis (Choi; Yi; Lee, 2011).

Complementando as definições das medidas utilizadas nas redes de palavras-chave, 
Popescu et al. (2014) esclarecem que o grau de um nó é igual ao número de arestas (pares 
de palavras-chave) conectadas ao respectivo nó, e pode ser normalizado como centralidade 
de grau. Um nó com alta centralidade tem muitas conexões na rede, e pode sugerir a conexão 
de papéis que compartilham as mesmas ideias ou abordam tópicos diferentes com métodos 
semelhantes. Quanto mais conectada à palavra-chave, mais central é na rede.

A centralidade de intermediação de um nó mede, por sua vez, o grau em que o nó 
está no caminho mais curto entre outros nós. Já a centralidade de distância para determinada 
palavra-chave é medida como o número de caminhos mais curtos que passam por um nó, 
dividido por todos os caminhos mais curtos da rede. A métrica é útil para identificar as palavras-
chave que agem como links e conectam outras diferentes, passíveis de terem menor grau 
de centralidade, mas que atuam como conectores entre subcampos ou tipos de estudos.
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Trabalhos relacionados

Os estudos métricos da informação, invocam possibilidades interdisciplinares ao 
analisarem domínios, aplicando técnicas de análise de redes, indicadores estatísticos, teoria 
dos grafos, estudos de clusters, entre outras, para extrair indicadores diversos, no sentido 
de buscar estruturas de conhecimento objetivas e mensuráveis de domínios escolhidos 
(Oliveira, 2018).

Nesta seção, sem nenhuma pretensão exaustiva, são apresentados alguns dos 
trabalhos mais relevantes e/ou recentes relacionados a rede de palavras-chave publicados 
na literatura nacional e internacional.

Gomes, Dias e Moita (2018) mapearam os principais tópicos de pesquisa da ciência 
brasileira, a partir das palavras-chave dos artigos científicos publicados pelos doutores que 
possuíam os currículos na Plataforma Lattes. Os dados foram coletados a partir de anais de 
congressos e periódicos cadastrados na base curricular, no período de 1962 até 2016. Os 
resultados foram apresentados a partir de análises bibliométricas, baseado em frequência 
e técnicas para análises de redes sociais, aplicadas sobre as palavras-chave dos artigos

Sánchez-Tarragó, Santos e Bufrem (2018) analisam a configuração do domínio 
Internacionalização da Educação Superior, com foco no marco espacial da produção científica 
brasileira e as redes de pesquisadores. A pesquisa utiliza o enfoque metodológico da análise 
de domínio, combinando técnicas bibliométricas, de análise de redes sociais, para caracterizar 
a estrutura da rede de coautoria e a relação entre a temática (representada por palavras-
chave), os autores e as instituições.

Ao analisarem a evolução da coocorrência na rede de palavras-chave do The 
Microsoft Academic Graph (MAG), Zhan, Dong e Ye (2018) destacam que o aparecimento de 
uma nova palavra-chave “quente” significa que o conhecimento alcançou um novo domínio, 
e um novo problema foi encontrado, enquanto o desuso de uma palavra-chave representa 
um problema resolvido ou uma técnica desatualizada.

Os autores citam, como exemplo, a palavra-chave “radiação gama”, que apareceu no 
ano de 1900, após a humanidade tomar conhecimento de uma nova radiação eletromagnética 
penetrante, mas que atraiu muita atenção somente nos anos de 1950 com a criação da bomba 
atômica; atingiu o ápice de interesse das pesquisas nos anos de 1970 e teve posteriormente 
a sua relevância em declínio.

Para desenvolver ainda mais a metodologia da rede de palavras-chave, Yi e Choi 
(2012) construíram e analisaram a rede de palavras-chave de três grandes periódicos em áreas 
relacionadas a pesquisas em negócios. Para os autores, a análise das redes de palavras-
chave enfrenta dois grandes desafios: a carga computacional, uma vez que os artigos contêm 
várias palavras-chave, e o conjunto de dados leva a se ter que lidar com grandes redes, que 
por sua vez, exigem uma carga computacional proporcional ao seu tamanho; a dificuldade 
na identificação das palavras-chave, que por serem usualmente fornecidas pelos autores, 
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aparecem de várias formas. Os autores destacam ainda a necessidade de uma abordagem 
sistemática da literatura para a análise de rede de palavras-chave visando à obtenção de 
uma compreensão de como o conhecimento científico/tecnológico é organizado.

Figuerola et al. (2021, p. 83) examinam na base Web of Science no campo temático 
Library and Information Science, entre os anos de 1971 e 2020, as palavras-chave com que os 
autores descrevem seus artigos científicos e concluem que as técnicas de análise de redes, 
com os instrumentos adequados para sua aplicação, podem auxiliar substancialmente no 
aprofundamento da estrutura temática de um domínio de conhecimento e em sua evolução.

No intuito de identificar e analisar os artigos relacionados à mensuração da 
bioeconomia, com foco no impacto econômico, social e ambiental, Ferreira, Fabregat-
Aibar, Pié e Terceño (2022) realizam uma análise descritiva e aprofundada das tendências 
de publicação e uma análise relacional das redes de palavras-chave e da colaboração dos 
autores. Entre outras conclusões, destacam que a visualização da rede de palavras-chave 
fornece uma visão geral do tema de estudo relacionado à análise de impacto da bioeconomia, 
distinguindo claramente os estudos focados no impacto socioeconômico e ambiental.

Moresi, Lemos e Hedler (2021) apresentam uma análise bibliométrica do tema 
ambidestria organizacional e inovação, explorando a análise de redes de coocorrência de 
palavras-chave e de cocitações de referências citadas. A rede de coocorrência evidenciou 
os conceitos mais relevantes da pesquisa sobre o tema, enquanto a rede de cocitação de 
referências citadas permitiu identificar as frentes de pesquisa. O estudo conclui que os tipos 
de análises reconhecem o forte relacionamento entre os temas ambidestria e inovação e 
sua influência na capacidade de resposta das organizações.

ESTRATÉGIA METODOLÓGICA

No alcance dos objetivos propostos, como procedimento metodológico foi desenvolvida 
uma análise bibliométrica e de redes para obter, quantitativamente e visualmente, as relações 
entre as coocorrências das palavras-chave, sendo o domínio do periódico Informação & 
Informação, escolhido como corpus bibliográfico para análise.

A Informação & Informação é um periódico científico eletrônico do Programa de Pós-
Graduação em Ciência da Informação (PPGCI) do Departamento de Ciência da Informação 
da Universidade Estadual de Londrina (UEL), publicado trimestralmente no formato eletrônico 
e disponível em acesso aberto. Possui a classificação A2 no sistema Qualis da CAPES e é 
um dos principais periódicos científicos da área de Ciência da Informação no Brasil. Desde 
a sua primeira edição, iniciada em 1996, até o primeiro trimestre do ano de 2022, foram 
publicadas 27 edições, com um total de 829 artigos e 3455 palavras-chave atribuídas pelos 
autores.

Para a construção da rede de palavras-chave, foram necessárias algumas etapas, 
conforme a Figura 2, que envolveram, preliminarmente, a extração e refinamento dos 
dados e depois a geração dos mapas, sua visualização e análise. A ferramenta de software 
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utilizada para geração dos mapas da rede com palavras-chave foi o VOSviewer (Van Eck; 
Waltman, 2022), que se destina, principalmente, à análise de redes bibliométricas e que 
pode ser utilizado na construção de diversos tipos de redes.

Figura 2 - Procedimentos de análise da rede de palavras-chave

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Após o refinamento e consolidação do banco de dados de palavras-chave, chegou-
se a um total de 3445 palavras-chave, sendo 1684 palavras-chave únicas. A Tabela 1 
apresenta a distribuição do total de artigos e palavras-chave pelas décadas elegidas. A opção 
pela apresentação dos dados divididos e agrupados em intervalos de dez anos (apesar de 
as décadas não estarem completas) visou a uma melhor visualização e compreensão dos 
termos utilizados no decorrer dos anos.
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Tabela 1 – Número de artigos publicados e palavras-chave no período de 1996 a 
2022

Período Artigos Palavras-chave únicas Total de palavras-chave
1996-1999 39 98 132
2000-2009 121 326 477
2010-2019 438 1050 1874
2020-2022 231 627 972
Total 829 2101 3455

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Cabe ressaltar que durante a sua trajetória e consolidação, o periódico Informação 
& Informação teve diferentes periodicidades, sendo os volumes publicados semestralmente 
desde seu início em 1996 até o ano de 2012 (a partir de 2007 houve também a publicação 
adicional de um número temático anual), quadrimestralmente de 2013 a 2019 e trimestralmente 
a partir de 2020. Desta forma, a década inicial com as primeiras publicações possui ainda 
um número reduzido de artigos, e a última década, apesar de trazer somente dois anos 
completos e uma edição trimestral, apresenta relativamente uma quantidade de publicações 
que possibilita apontar as tendências atuais das pesquisas na área.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

As palavras-chave, ao serem coletadas, organizadas e dispostas por meio de 
demarcações temporais, permitem uma visão do domínio do periódico Informação & 
Informação e do próprio domínio de conhecimento no campo da Ciência da Informação, 
além das alterações teórico-epistemológicas ao longo das décadas.

Neste contexto e em intersecção com o objetivo proposto de evidenciar as palavras-
chave de maior ocorrência na revista, a Figura 3, para facilitar a visualização, materializa, 
no formato de nuvem de palavras, os termos mais utilizados pelos autores para descrever 
o conteúdo de seus artigos.



Ci.Inf. • Brasília DF • v. 53 n. 1 jan./abr. 2024 

Figura 3 - Nuvem de palavras-chave do período de 1996-2022

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

A Tabela 2 apresenta a frequência das principais palavras-chave com ocorrência 
maior ou igual a 21. Em destaque, assim como na nuvem acima, a palavra-chave “ciência 
da informação”, seguida por “informação” e “organização do conhecimento”. De forma 
geral, é de se esperar que um periódico que esteja inserido em um determinado domínio do 
conhecimento tenha maior ocorrência da palavra-chave que nomeia este domínio, assim como 
é esperado que o objeto de estudo da área seja empregado com frequência nas palavras-
chave. As demais palavras-chave em destaque se relacionam com alguns dos principais 
campos de pesquisa da área e possibilitam uma compreensão do conhecimento produzido 
e do percurso epistemológico percorrido pela Ciência da Informação ao longo das décadas.

Tabela 2  – Frequência das principais palavras-chave do período de 1996-2022

Palavras-chave Frequência Palavras-chave Frequência
ciência da informação 79 mediação da informação 25
informação 40 profi ssionais da informação 24
organização do conhecimento 38 competência em informação 24
gestão do conhecimento 33 arquivologia 24
gestão da informação 31 bibliotecas universitárias 22
comunicação científi ca 31 bibliometria 22
redes sociais 26 recuperação da informação 21
organização da informação 26 biblioteconomia 21

 Fonte: Elaborado pelos autores (2022).
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Para possibilitar uma visualização mais compreensível dos mapas das redes geradas, 
considerou-se uma frequência mínima de duas ocorrências para inclusão da palavra-chave 
na análise. O tamanho do círculo e do rótulo da palavra-chave são determinados pela sua 
importância na rede: quanto maior a importância, maior o destaque na visualização. Os 
agrupamentos das palavras-chave visualizados em cores diferentes são denominados 
clusters, que se formam por afi nidade ou proximidade. A largura entre as linhas indica a 
força da ligação entre as palavras.

A análise da rede de palavras-chave dos artigos publicados entre os anos de 1996 e 
1999, Figura 4, evidencia as palavras-chave “profi ssionais da informação” e “biblioteconomia” 
e, em menor incidência, mas ainda com algum destaque “bibliotecas escolares”, “bibliotecas 
públicas”, “unidades de informação”, “base de dados”, “formação” e “internet”.

Figura 4 - Mapa da rede de palavras-chave do período de 1996-1999.

F onte: Elaborado pelos autores (2022).

A rede apresentada retrata os temas abordados na década, mas, evidentemente, não 
dissociados do fi nal do milênio e dos desafi os ainda a serem transpostos no novo século pela 
área e pelos profi ssionais da informação, em especial a relação com as novas tecnologias. 
Relevância ainda a ser assinalada aos locais de atuação do profi ssional.

Quanto aos anos de 2000 a 2009, Figura 5, os nós em evidência destacam as 
palavras-chave “ciência da informação” e “gestão da informação” como as de maior ocorrência, 
seguidas por “informação”, “redes sociais” e “tecnologia da informação”.

Apesar de o mapa indicar ainda a permanência de algum destaque para “profi ssionais 
da informação” e “internet”, o foco da produção científi ca nesta década se desloca para 
a Ciência da Informação e a gestão da informação, que são requisitadas a fortalecer 
suas bases teóricas e metodológicas frente aos impactos sociais de uma nova sociedade 
transformada pelas tecnologias. Com o mundo digital e as comunicações em rede inseridas 
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defi nitivamente nas preocupações da área, novas palavras-chave como “sociedade da 
informação” e “compartilhamento da informação” se juntam também com algum destaque 
aos temas pesquisados.

Figura 5 - Mapa da rede de palavras-chave do período de 2000-2009

 Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

No intervalo de 2010 a 2019, conforme a Figura 6, observa-se novamente a 
maior ocorrência da palavra-chave “ciência da informação”, seguida por “organização do 
conhecimento”, “comunicação científi ca” e, logo depois, por “organização da informação”, 
“mediação da informação”, “informação” e “bibliografi as”.

Figura 6 - Mapa da rede de palavras-chave do período de 2010-2019

F onte: Elaborado pelos autores (2022).
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Com a consolidação da área de Ciência da Informação, a sua designação nas 
palavras-chave dos artigos publicados já apresenta uma certa obviedade, mas a ênfase em 
novas temáticas é potencializada nesta década. A organização do conhecimento, envolvendo 
as questões relacionadas à organização e à sistematização cognitiva do conhecimento e a 
construção de sistemas de organização do conhecimento, e a organização da informação, 
envolvendo os processos de descrição física e de conteúdo dos objetos informacionais e 
tendo como objeto os registros de informação e produto a representação da informação 
(Bräscher; Café, 2010), são dois exemplos conceituados de temas que aparecem em 
destaque no período analisado.

Os estudos relacionados à comunicação científica, que envolvem produção do 
conhecimento científico produzido e compartilhado através dos diferentes canais de 
comunicação, com destaque aos periódicos científicos, assim como os relativos à mediação 
da informação, envolvendo questões como o papel e ações do mediador para a recuperação 
da informação e satisfação das necessidades dos usuários, foram também temas significativos 
na década de 2010-2019.

Algum impulsionamento de determinadas palavras-chave pode ser também 
consequência da publicação de números temáticos pela revista, por exemplo, alguns temas 
abordados na década foram: organização e representação do conhecimento, comunicação 
científica, mediação da informação, bibliografias, gestão da inovação, entre outros. No 
entanto, a própria ênfase a um determinado tema já é o reconhecimento de sua relevância 
e a sua publicação uma forma de ampliação do debate para a área.

Em relação ao início da última década, correspondente aos anos de 2020 a 2022 
e visualizada na Figura 7, é possível perceber a continuidade da maior ocorrência da 
palavra-chave “ciência da informação”, seguida respectivamente de “produção científica”, 
“informação”, “gestão do conhecimento” e “arquivologia”.

Além dos demais termos já destacados na década anterior, neste intervalo, os estudos 
relacionados a produção científica ganham relevância e indicam uma preocupação da área 
em entender melhor a produção dos seus pesquisadores e do próprio campo científico, e 
de como ela contribui para produção do conhecimento no Brasil e no mundo.
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Figura 7 - Mapa da rede de palavras-chave do período de 2020-2022

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Um destaque também nesse intervalo é para a palavra-chave “arquivologia” que 
ocupa o quinto lugar em ocorrência, ratifi cando o seu entrelaçamento com a Ciência da 
Informação na atualidade e sua consolidação como disciplina científi ca.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As redes de palavras-chave emergidas após a análise dos dados e os termos em 
destaque nas diferentes décadas retratam a estrutura e evolução do conhecimento científi co 
da área de Ciência da Informação, e reforçam a importância de uma criteriosa escolha das 
palavras-chave na descrição do conteúdo das pesquisas desenvolvidas.

As principais tendências representadas ao longo dos anos no periódico Informação 
& Informação possibilitam o acompanhamento histórico dos interesses e preocupações dos 
pesquisadores e da comunidade científi ca em relação aos problemas informacionais da área 
e reforçam a importância da análise de palavras-chave.

Apesar de “ciência da informação” aparecer destacadamente como a principal 
palavra-chave, foi somente a partir da primeira década do século XXI que o termo passou a 
ter relevância nas pesquisas publicadas. Houve também no período analisado uma expansão 
considerável dos temas de pesquisa, porém “organização do conhecimento”, “gestão do 
conhecimento”, “gestão da informação” e “comunicação científi ca” foram alguns dos tópicos 
com maior relevância.
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Os dados sistematizados para este estudo proporcionam uma gama de possibilidades 
que serão exploradas em futuras pesquisas, tais como relacionar as palavras-chave aos 
autores dos artigos e suas instituições e localidades, análise de redes de coautoria, entre 
outros.
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